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Ovar, | de Agosto ds l908

íiicitliuu
A ninguem é lícito duvidar dos

nefastos eñ'eitos que a crise cerea-

lifera vae produzindo no conce-

lho e mais especialmente n'esta

populosa villa. O caso vem, ha

muito, demandando a escrupulo-

se attenção da parte dos poderes

publicos. Têm as anctoridades

locaes, a quem compete, ot'rlciosa-

mente interferir em tão grave as-

sumpto, olhado para elle com o

cuidado que a sua gravidade vem

reclamando?

Não. O snr. Administrador do

concelho, verdade seja, solicitou

a remessa de milho erotico para

o nosso mercado no louvavel in-

tuito de promover por um lado

o seu abastecimento e por outro

a baixa de preço no milho da

terra, mas não teve, no principio,

a _força bastante para evitar o

açambarcamento do genero, per-

mittindo a sua monopolisação

nas mãos de quatro ou cinco com-

merciantes que, sob o pretexto da

auctoridade administrativa' não

se responsabilisar pelo preço da

venda, como se para as vendas a

prompto pagamento necessario

fôra fiança, impuzsram esse pre-

ço com uma extraordinaria mar-

gem de lucros quando as classes

menos abastsdas e especialmente

o proletariado se debatiam e con-

tinuam debatendo entre a escas-

sez do traballio e a carestia dos

generos alimentícios de primei-

ríssima necessidade sobretudo o

milho.

para outros milho destinado oiii-

cialmente a ser consumido no nos-

so mercado.

Quer dizer, em Ovar, porque a

auctoridade administrativa se

deixou embuir com lôas e não te-

ve a necessaria energia para com-

pletar a sua acção officioss, per-

mittiu-se a meia duzia de com-

merciantes que, em nome do

commercio livre ou da liberdade

commercial, eXplorasse com a mi-

zeria e com a fome, auferindo es-

candalosos lucros a sombra da

protecção do Estado às classes

desvalidas. Permitte o governo,

attentas as excepcionalissimas

circumsta'ncias em
que se encon-

tra o Pais mercê da crise cerea-

lifera que no seu seio se desenro-

la e avança ameaçadora qual es-

pectro mortífero, a importação

sem direitos ao milho exotico,

evidentemente mais ordinario que

o da terra mas mais comportavel

com os magros recursos da indi-

gencia, para añnal só lucrar

com esse beneficio meia duzia de

especuladores a quem a auctori-

dade administrativa por algum

tempo consentiu na especulação.

Hoje e ha dias já o mesmissimo

milho e nas mesmissimas condi-

ções de custo se expõe ao publico

ao preço dp 650 réis porque, se-

gundo relato merecedor de cre-

dito, o Administrador, scientifi-

cando-se do logro em que o en-

volveu a pouca experiencia em

assumptos d'esta natureza de mis-

tura com a voracidade dos acam-

baroadores, resolveu mui acerta-

damente adjudicar o exclusivo de

venda, fazendo abrir concurso em

carta fechada entre os commer-

ciantes.

Merece a classe commercial

como as demais toda a nossa con-

N° 'Milho 0011001110 de A30- sideração e respeito e não desco-

mais. Onde 0 mercado compe- nhecemos os mil e um contratem-

tsn'ta sempre accusou aos cersaes pos e dissabores com que teem

maior elevação de preço do que de arcar para viver honrada e

o nosso soube-se regularisar al honestamente; reconhecemos o

001m,1›91:_fóçn_1_e.,a_qne 0 milho impreterivel direito que lhe as-

exotico requisitado pela Camera siste a uma mais ou menos con-

e Administração fosse vendido a digna retribuição quer do capi-

650 réis cada 20 litros com suñ- tal empregado quer do trabalho

ciente margem _de lucros para os dispendido na applicação e des-

dspositarios, Em Ovar os deposio envolvimento do mesmo; revolta-

tsrios de milho não_ só se permit- se porém a nossa consciencia con-

tiram oluxo de limitar o minimo tm a, indignidade do tripudio so-

de venda a 690 réis mas até, me- hr. a mízeria a pretexto do livre

diante _melhor retribuição, al- exercicio commercial.

gnem menos escrnpuloso desviou Mofar da fome é pool', mu“”
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peor, do que brincar com o fogo.

Quando menos se pensa e ao mais

insignificante descuido atêa-_se a

chamma e com a assustadora ra.-

pidez com que este devora a pro-

priedade aquella castiga os ex-

ploradores de qualquer especie.

a

a¡

Dizemos sem o menor rebuço

o que pensamos porque d'est'arte

cumprimos com o nosso dever

!ll

mente tranquillos. Quando ver-

samos assumptos d'esta ordem

esquecemo-nos 'de que sômos po-

liticos, de que temos amigos pa-

ra nos lembrar unica e simples-

mente de que sômos humanita-

rios.

A causa da humanidade está

muito superior á. dos nossos

ideaes e conveniencias.

Por isso, dôa a quem doer,

hão-de ouvir-nos porque fallamos

núa e descarnada mas conscien-

ciosamente.

Se a auctoridade administrati-

va não fez tanto quanto seria pa-

ra desejar n'esta conjunctura e

por isso não se torna credora dos

elogios a que deveria ter direito

pela rigorosa e imparcial execu-

ção dos seus deveres é porque se

viu completamente desajudada pe-

la Camara, cujos vereadores, lá

porque nunca sentiram bater-lhes

á, porta o espectro esqualido da

Fome, entenderam comesinho dor-

mir sobre o caso.

Não quizeram os illustres edis

importunar-se com representa-

ções ao governo sobre materia de

tão sómenos ninharia e nem se-

quer tiveram a generosidade de

oñ'ertar os seus bons oñicios á

auctoridade administrativa e se-

cundar a sua iniciativa que, em-

bora revestida do caracter oi'n'-

cial, é sempre ephemera quando

desprovida dos recursos que pela

Camara Municipal lhe podem e

devem ser fornecidos. Tiveram re-

ceio de descer dos elevados pe-

destaes!

Outr'ora, quando no concelho

se abria descaroavelmente crise

identico á que agora o tem asso-

berbado, costumavam as Cama-

ras pôr-se de accordo com a au-

ctoridade administrativa e man-

davam vir os carregamentos de

vez sommado o custo do cereal,

1 PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cade linha.

i Annuncios e communicados, 50 réis; repetieõa, 86 reis.

'¡ Annuncios permanentes, contracto especial.

9') p. e. de abatimento aos srs. usignantcs.

Folha svulsu, 20 réis.
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as despesas de transporte e as

quebras provaveis &xava-se o pre-

ço de venda. ao qual se addiciona-

va uma commissão ao commer-

ciante, quando por seu interme-

dio se fazia a venda, ou sem esse

addicionamento quando esta se

fazia directamente pela Camara,

como por vezes succedeu.

Se assim se procedia era porque

então, como agora, já. haviam me-

nos escrupulosos que buscavam

locupletar-se á. sombra da Mise-

ria.

Bem sabemos que é mais com-

modo e acommodaticio o systems.

moderno, isto é, que as auctori-

dades competentes pozeram em

pratica, mas as consequencias vae

soifrendo-as o publico. . . por ora.

Mau caminho, porque repeti-

mos: bom é não mofar com a F0-

me aliás, quando menos se pen-

sar, a onda avoluma-se, avança

e não respeitará. nem auctorida-

des nem politicos, quer estes se-

jam monarchicos, quer republica-

nos.

Se ella é negra! l

 

@scrinio be ouro

A delicadeza

Ha muito que sentimos, e temol-o

or vezes até registado, a grande

alta de delicadeza que se nota nas

diversas manifestações da sociedade

portugueza. Desde as salas das ses-

sões até ás saletas dos clubs, do

grande salão a que se póde chamar

a imprensa até aos portaes das lojas

concorridas, essa falta é sensivel, é

absoluta. é enorme. Substitue-se a

razão pela grosseria, o argumento

pelo insulto, a graça 'pela offensa e

o espirito pela obscenidade. E a fal-

ta accentua-se nas conversas particu-

lares, nos cavacos de amigo, nos de-

bates parlamentares e especialmente

nas discussões jornalísticas, onde tu-

do nos recorda a todo o instante a

phrase de Rodrigues Sampaio a res-

peito do bispo de V¡zeu:- Viram-

n'o malcreado e chamaram-lhe encr-

gicol

A má educação que é, em verda-

de, um dos característicos das socie-

dades decadentes n ›o é só entre nós,

'- já é uma compensação- que se

accentua. Hoje mesmo um articulis-

ta do Temps pergunta, com razão,

se essa delicadeza tende a desappa-

recer, visto tanto se estarem preoc-

cupando d'ella jornalistas e escripto-

res, a ponto d'essas discussões se

assemelharcm á consulta dos medicos

á cabeceira de um doente. E em Pa-
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ris, um deputado. M. Gervais, nota

com tristeza patriotica quo.; muitas

pessoas faltam ao dever elementar que soíi'rer!

de civilidade para com o'çhefe do

Estado. É

Isto em França! O que se poderia

dizer entre nós! E pede o deputath

francez a applicaçào rigor05a do,

artigo do codigo, cahido ao que pa-

rece em desuso, tal qual succede

- com os nossos. que castiga a offen-

sa ao Presidente da Republica com

a prisão de 3 mezes a I anno e a

multa de mil-a tres mil francos. E escolar, promowda pela prestante

recorda-se M. de Colslin, que foi no Commissão de Beneñcencia d'esta

seu tempo o prato-type da delicade- villa, havendo sessão solemne para

za, franCeza' como cmre nó; se pode distribuição de premios á-i II heras

lembrar o uompendio de joão Felix da manhã no theatn e, linda a ses-

Pereira! são, um boda) a 60 creançss,

O Tempsa proposito da proposta A entrada no tlieatro para esta

Gervais, escreve uns periodos. que sessão até ás 10 horas e meia é re-

se applicam na sua essencia e na servadi para as pessoas que este-

sua fôrma absolutamente ao que se jam munidas de bilhetes de cama-

passa entre nos, rotes, plateia ou balcão para o

-E' por certo para desejar, diz o . espectaculo, e d'essa hora em dean-

jornal francez, que o homem que re- te é franqueada a. to io o publico.

presenta o nosso paiz diante do es- A' norte ha récna por u na trouoe

Lrangeiro seja tratado com honra, infantil em beneficio do cofre d'a-

mas a'proposta de M. Get-vais levan- quella commissão, cujo programma

ta muitasobjecções. é o seguinte:

Que objecções serao essas per-I

guntatá o leitor, muito admirado,

estando como não pode deix.r de

estar de accordo com o castigo rigo-

roso dos que oifen Jem os chefes do

Estado. '

Muito simples, e é o articulista,

france: que o diz:- Um processo é¡

sempre arriscado: os juzyr, e sobre-

tudo o do Sena, teem uma tenden-

cia marcada para absolver os reus

politicos. Se por acaso, condemna,

Ixe.

   

NOTlClARlO

Festa escolar

 

Paraizo de oreanças de Dias Simões-

Personagens: Avó, Emilia Cerveirai

Aunita, Arbette Gaiozo; Menina do

tltrono, Maria. Tavares; Avô, Luthero

Seixas; Lulú Alfredo Seixas; Alberto,

Guilherme Lopes; Menino do throno,

José Coelho.

Côro de meninos e meninas.

A Banhísta, cançoneta por Adelaide

Duarte Silva. -

Um desastrada, monologo por Joâo

r
r

  

o condemnado transforma-se em he- l H“ei- _ j _

toe tem many.; e ter-se-ha_ feito a i QQ Raw Xi cançoneia P01' Gmcmda
" ^ aiozo.elle, ao seu partido, e ás suas inju-

rias', uma publiCidade inutil e desas-

trata.

"E'con'clue, como talvez teem con-

cluido muitos dos nossos governan-

tes, o que no entanto achamos um

erro: -Será preferível deixar cahir

as grosserias d'este genero na indif-

ferença e no desdem.

Mas apezar do nosso desaccordo,

não ha remedio senão acceitar a

explicação concludente do articulista:

-Os imultadores proñssionaes

são pouco estimados das pessoas ho-

nestas, e já não conseguem quasi

.aguardar os, papalvos, estragados

pelo abuso.“Uma serie de processos

de lesa-magestade poderia dar um

pouco de vida e de interesse a uma

industria declínantel

Esta explicação é ainda melhor

esplanada nas periodos finaes que

vamos traduzierorque ficam como

. commentario critico a usos e abusos

§,nossos,' desde o mcmerito em que

nós, o deputado Gervais e o articu-

lista do Temps estamos com peque-

nas nuances todos de accordo.

-cA tolitica de partido que exci-

ta ao paixões, e adiberdade, que per-

mitte dizer tudo, são seguramente

grandes inimigos da civilidade. A

. linguagem da imprensa era mais

moderada no tempo de Napoleão III

ou de Luiz XV. Não hn duvida. Mas

aoñ'rer-se-ha este inconveniente com

tanta mais serenidade quanto elle é,

em certa medida, passageiro e transi-

torio. Os polemistas truculentos lan-

çaram o seu usagre. O cathecismo

-Ordinario começa a não dar rendi-

mento. A delicadeza que foi em tem-

'pdf como a cozinha, uma especiali-

dade tranceza, tem pouco a pouco e

vagarosamente sido saboreada pelo

instincto natural da raça, reencon-

trando o seu equilibrio nos habitos

de um regimen liberal. E não se te-

rá senão mais merito em ser delica-

do, mesmo para com o Presidente

da Republica, por isso que se não

correrá outro risco, se o não fôr,

que o de passar por um homem mal Í

educado-›.

Em procura d'um bigode, monologo

por Luthero Seixas. .

Um Pífdo (entre acto). Persona-

gens: Clotilde, Izabel Ramos; Renata,

Eduarda Palavra; Pao. Alfredo Pinho;

José, José Lamy; Mai-cario, David

Carvalho.

 

lo Lima.

Uma visita inesperada. comedia em

1 acto. Personagens: Sub-inspector,

Mathilde Rbeiro; Professora. Maria

José d'Assumpçào; Alumnas: Paulina,

Anna Borges; Carlota, Maria d'Ascen-

ção Regalado; Adelia, Beatriz de Sá.;

Maria, Olivia Tavares.

Côro por meninas.

O espectaculo princípia ás 8 5/4

precisas, achando-se os bilhetes á

venda na Havaneza Ovarense.

_QQ-_-

Senhora do Carmo

Com desusado esplendor e gran-

de concorrencia, effectuou-se do-

mingo passado na egreja matriz a

festividade em honra da Virgem do

Carmo, levada a eñ'eito por uma

commissão de devotos.

Os oradores revs. Augusto Ra-

mos, de S. Felix da Marinha, e ab-

bade de Fermentellos agradaram,

sobretudo este ultimo, cujo sermão

se distinguiu já pela elegancía da

fórma já pela abundancia de ideias

e pureza da doutrina.

O templo achava-se ornamentado

com esmero, destacando-se o monte

de verdura que servia d'altar á Vir-

gem, o qual revelava bom gosto por

parte de quem presidiu á sua bella

dispoição.

Como dissemog, foi estreada n'es-

ta festividade uma bandeira, confec-

cionada pelas mordomas M.“° Maria

da Luz Cunha e M.“° Maria Amelia

Cardoso. E' um primoroso traballio

que muito honra quem o executou.

Tanto a pintura, obra da primeira

d'aquellas meninas, como o bordado,

, l

Realisa-se hoje entre nós a festa i

Ideal Moderno, monologo por Auge- A

labor da segunda, são de uma irre-_

A DISCUSSÃO

Assim é. M-IS até lá, quantas más prehensivel perfeição, parecendo que

eduCzçÕes a gente ainda náo terá áarte que reVelarn se reunida '

; duas almas cheias de devoção e de

fé." *. _ l A

Os_ nossos :parabens ás 'duas sym-

pathicas senhoras, pela sua obra

na Verdade digna de admiração e

louvor. '

w

Ordens suor-as

No paço episcopal do Porto rece-

beu no dia 25 de julho ordens me-

nores o nosso presado amigo Ho-

mero Rodrigues da Silva, applicado

estudante do terceiro anno theolo-

gico.

Os nossos parabens.

_On-_nn

Promoção

Na ultima ordem do exercito pu-

blicada no dia 27 foi promovido a

. tenente, para servir no ultrarnar, o

;bríoso alferes de infanteria 24, Zefe-

rino Ferraz d'Abreu, nosso dilecto

amigo e patricio.

Abraçando-o, lhe enviamOs os nos-

sos cordeaes parabens, bem como a

seus estremecidos paes.

_60-_-

I

Selvagerla

O vandalismo de vez em quando

manifesta-se em Ovar por qualquer

acto de destruição ou de malvadez.

l Coube ultimamente a vez á meia

:laranja do Cazal ser a victima, sen-

jdo destruída na noite de 24 para 25

*de julho e apeadas as ped

lhe serviam d'encosto.

Para se levar a eñ'eito esta obra

fez-se uso de alavanca ou picareta.

A camara municipal e administra-

ção do concelho pouco caso ligam

i a isto, pois ainda até agora não de-

ram um passo no sentido de desco-

brir os auctores d'esta selvageria,

que, tendo apparencia d'homens,

estão abaixo de irracionaes pela

malvadez, ou pela bebedeira, ou pe-

la ignorancia. '

ras que

_MÃO-_-

Actos e exames

No dia 24 fez acto da IL' cadeira

(3.° anno de direito) na Universidade

de Coimbra, obtendo plena appro-

vação. o nosso Datricio e amigo An-

tonio Baptista Zagallo dos Santos.

Os .nossos parabens.

:Principiaram hontem n'esta vil-

la os exames d'ínstrurção primaria

do 2.°- grau, sendo chamadas a pro-

va escripta as requerentes do sexo

feminino do Concelho d'Ovar e Espi-

nho.

...w-_oo_-

Novo Bacharel

Concluiu ha dias a sua formatura

em Direito 0' Dr. Caetano Tavares

Alfonso e Cunha, filho do nosso

mui presado e íllustre amigo Dr.

Antonio Tavares Alfonso e Cunha,

distincto advogado em Estarreja,

aonde, politicamente, é chefe do

partido regenerador.

Ao novel bacharel e a seu pae

as nossas mui cordeaes e sinceras

felicitações.

w

llotel Cerveira

Na aprazível praia do Furadouro

effectuou-se, consoante pre-annun-

ciaramos, no preterito domingo, a

  

    
  

  

pis»
idade e o sentimento relígiOso de:

' «Gtzeta d'Espinho»,

  

abertura do café-hotel Cerveira na

epocha balnear presente.

Para solemnisgtfápsse dia oñ'ertou

Silva Cerveira ;"gígtprensa um opi-

paro jantar quejd'ç'itorreu na melhor

ordem e durante, o qual aquelle

nosso amigo nao.” cançou de dis-

pensar amabilíçogdes aos seus con-

Vivas. > .9* ,

N'esse jantar que, principiando

ás 4 e meia terminou ás 8 horas

da tarde, ,ñzeram-se representar os

aeguinteijotuaes:

rMala da Enropa», «Seculo›,

«Vanguarda» e «Diario de Notícian,

de Lisboa,-cCommerclo do Porto›,

«Janeiro» e :Voz Publica_ do Por-

to,-«Vitalidade de Aveiro›,.qur- v

reio da Feira), «Jornal de Estar-

reja›, «jornal de Anadim, «Corrêio

de Albergaria», «Voz de Angejar,

«Ovarense›, '

«Jornal de Ovan, ¡Discussão›, e

«Charadista›, d'Ovar.

Antes do jantar foram tirados

varios clichés querpor o photogra-

pho profissional de Espinho quer

pelo Amador, nosso patricia, Ame-

rico Compadre.

A nova empreza da fabrica de

conservas a Varina, que cffertou

para a sobremeza do jantar primo-

rosas fructas do seu tabrico as

quaez mereceram o elogio geral dos

convivas, achava-se representada

pelo socio snr. Raul Brandão.

Tambem assistiu a essa festa o

Ein'no Commendador, nosso conter-

raneo, Pereira Dias que teve a ama-

bilidade de fornecer ao dono do

hotel, seu compadre e amigo, o

vinho de sua lavra na formosa vi-

venda a Paraense, 'que possue pro- A .

ximo da praia, o qual foi servido a

todos os hospedes.

A' sobremesa leVantaram-se ca-

lorosos brindes a Silva Cerveira e

ás prosperidades ,do seu conceituado -

café-hotel. indiscutivelmente o me-

lhor e mais importante estabeleci-

mento do Furadouro, a que aquelle

nosso amigo correspon !eu com um

brinde á Imprensa.

W

Contrlhnlções

Foi prorogado até ao dia 31 de

agosto corrente o praso para o pa-

gamento voluntario da segunda

prestação das contribuições predial'

e industrial, relativas ao anno de

1907.

w

Calor

Durante a semana paulada sentiu-

ne n'esta villa um calor iutensissimo,

com especialidade na quarta-teira,

em que o thermometro chegou a

accusar 3o graus, á sombra. '

«oo-_-

Estlagem ›

A estiagem está causando enor-.

mes prejuizos á agricultura de todo

o concelho.

Para que a Providencia se amer-

ceia d'este estado, que faz prever

um anno de' fome, estão-ze fazendo

n'esta villa preces ad pctcndam

pluvram, desde quinta-feira.

_0._

Pesos

Tem animado nos ultimos tem-

pos. As emprezas hão trabalhado

activamente conseguindo lançar tre!

vezes por dia as rede¡ no mar. Em-

bora com grande variedade de maca-

do não póde deixar de "se dizer que

ellas tem visto coroado¡ de regular

exito os seus esforços. Nota-se já
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bastante'. animação na ,praiadevido cção que._se-oognominará Registo

á fa'i'ngaç pescatoria; ana respectiva parachial 'veimiupreencher uma la-

classe diviza-se o_ natural contenta- cuna de _informação ha muito nc-

mento-icms?,l sente quem logra ga- tada na imprch local c porisso

nhar', 'por meio; do_ trabalho arduo, tornar-se-ha de ll'lCOI'ill'OVCrríO inte-

fatigante e s'[3E2ri'gf13'aco, o suñisiente :esse para os n-msoa leitores:

ou pelo menos indispensavel para

matar a fome 'naz'horrivel quadra .

de_ 'teria e de fome_,cujps genro;

v. já ..gayüonfezendodennr'e¡ cujo

aggravamento “seg-r perspectiva com

horríveis_ cores.

Como de costume indicamos o

quadro do respectivo rendimento.

 

    

   

        

     

  

  
   

   

  

   

  

  

 

  

            

   
   

    

     

   

   

  
  

 

05:23' a ;o de jul/to

BAPTISADOS

Em'23À-Ãitgustu Ail'elio, ñllio de

Adriano Alberto Mendes de Mene-

'ze" 'e de 1). Irene de Souza Bran-

dão, do_ Largo de S. Pedro. María,

ñlbainaruial de Maria Augusta das

Dõres, Largo do Martyr.

26-Olmdina do Carmo, filha de

Manoel Maria d'Ohveira Marques e

de Maria Augusta Rodrigues, Rua

do Lamaráo. Rosa, tilha de Anto-

nio da Silva Lopes e de Maria d'u-

liveira, Salgueiral de Cima. Albino,

filho de Albino Francisco Baeta e

de Anna d'Onveira, Sobral. Celeste,

filha. de joão dos Santos e de _loan-

na' Ferrztra, Rua Velha.

3o -Anlonío, filho de Manoel de

Souza e de _Joanna Maria Pereira,

Desde28 de junho a 28 de julho

(1.01anÇ0) ' '

Boa Esperança. . .

S. JOaé' . . . _ .

Sun', do_ S iccorro. .

'St Pedro. '_'-' ".'

S. Luig,."' . . '.

3=734$450

32312$615

32137$850

::74033995

253635610

Total réis. . 15:46235520

Desde o 1.9 da janeiro .até 28 de

julho (1.° lanço)

~ _ Brejo. Preciosa, ñlha de JJáO Ro-

gãryãgeêígãñoi ' dngues Pinto e de Maria Dias Te-

S josé _ 72088$$85 ques, Rua das Almas.

S. Pedro. . . . . . 636395155
CASAMENTOS

Em 26 -José Maria Marques Cos-

ta e Maria JOné Gomes, Rua das

Almas.

S. Luíz. A. . .w . 337535730_

1.433._1643360

 

Tetal réis .

 

' " ' OÉITOS

Notas a lapla
-s v Qu ›y_ ,; ,J ;E mhz_ _1, _,,g Í , É, Em ' 23,- Francisca Correia, 90

;Re”g'¡ü§t &Vídazrjà' .-.iàággu. canos, viuvo de Maria Luiza d'On-

veírarda Ribeira. '' d . t' õ , o ' - ,

mm o ámanhã a' mas uncç ea 26-Maria Rosa Gomes de Pinho,anr. Dr.-Ig'nacio Albertoinosé Mon-

teiro, mentiasimo j uiz da comarca.

::Pari Jane?“ nao“ü'tãnas aguas, _,

partiu terça-feira ..para aquella tis-*Arma @Miles de th0-_

tancia thermal o_ nosso estimado !28 jMilnoeliÀe'Ilo mas. ñlho de

"e'tñig'olhrth'ur Ferreira da Silva; 'Antonio Ferreira de Carvalho _lu-

=Partiu para Cambra com sua

apoia, 'com pouco¡ «dias de'demora,

o anr. Dr. José Corrêa de Bastos

.filha de Jose Lopes Carvalho e de

,Largo da Poça.

 

Pagamento' agente-tdoãminiatçñow _-
pu ico n'esta .comarca, í ' . ' ' .

d I, o Che' q i -í

.2,2 tem M, u-Ghronwa de S- “Gente
ria d'Abreu, ~iilhpx. _do nosspAbbo:: _ -s V_ t

' i re . . z e, o

“632.ng 'MÍÉ'JYEÊQÊÉ ;of i t; ~ É” 3 *
as E Õ sabio Pellier procurãva propo-

sições que a pudesse combater; eu

procuro noticias e assumpto para as

minhas chronicas; Se viveramos no

mesmo tempo, eramos ambos a pro-

curar. E assim, depois de haver per-

corrido, com a vista é claro, as diver-

,saa . partes: do mundo e suas .depen-

dencias desde a Europa á Oceania

incluindo até esteireguezia, nada en-

contrei que me aguçasse a curiosi-

“dade se' não os assumptbs cá da fa;

mosa Jusâ e limites. Deixando por-

isso aquelles e occupando-me d'es-

tes, cumpre-me em primeiro, e para

começar, agradecer ao Ex.“ Dire-

ctor d'eate semannrio a gentilleza

que para oommigo uzou de fazer pu-

blicar no seu muito conceituado Jor-

nal a minha desalinhada prosa, e

aos queridos leitores a benevolencia

que me dispensaram, lendo-a e não

,.chorando, como _pedido lhe fora. E'

isto para mim motivo de grande re-

conhecimento, , pois se as lagrimas,

se deaíncadeavam sobre mim, os

-npuroa emqueme ,veria ¡arammiam

bradar ao ceu; pois, mau grado

.,*mellfleí bem o quevàeja esgnnm

com constipações.

,-Está felizmente melhor dos seus

incommodos. com o_ ue muito lol-

gamoa, o EL”" Snr. › anoel Rodri-

gues_d'01¡veíra..re Ex.” esposa D.

::Regressou segunda-feira _

Pedras Salgadas o snr. Dr. Joaquim

Soares Pinto.

::Partiu terça-feira! para.:;Lisboain

menina Graça doa Santos Lima,

nossa encantadora patricia.

_QO-_-

neaaatre _ o

Quando na“rnanhç de do ,inez

ñndo, o barco da campanha' 'de

pesca de S. josé procurava investir

o mar para o trabalho, por uso _de

mar e devido ao denso nevoeiro

que sobre oyOceano pairava, to¡

apanhado por uma .onda, que

quebrou o -applrelho, fazendo-o

afundar. Foram cuspidos alguns tri-

pulantes e, 'embora houvesse al-

guns ferimentos, nenhum felizmen-

te teve grawdade e nem ha desgra-

ças alimentar 'devido *ao concorre"

que, seu¡ delunga,_ope_aaoal_de ter-

ra du demaiâwentprêiaewdbipeaca

prestadas hü69w9$911®ulmtem
nã** ' '.'.

       .av.- ' eins' ,-., .ci-:fi

Movimento para¡ch

Extrahido “do competente magia?

de nascimentot, -caaamontoseobr-

toa iniciante!? com :apresente nn¡ ,C _

mero a ii' lica _o o mevingen “_ 'ich .

parodhíal n:Resta oceania', -Tambern passa melhordda' doen-

no¡ oito 'diluídecomdade ' Í ta a, :ça que lhe tem kite _guardar o leito

quinta-foi “daaçfaütnanag iiiàiediÇ-wo ¡ympathico nlvannho, *filho 'do

temente? Maiores' á"“publiêaçao noise Em** am o e'Snr. joio N'u-

' ' .atacandod'ecteWM

solteira', de 44 annos, de Sant'Anna;

v'.

Em““ Sur. Santos Guitarras., que se

encontram verancando na Villa S111-

lim: d'est: f'egnezui

i Muito estimamw.

~ Vão muito aíiaantadn: os' prepa-

rativos' para a (esta do .S. Geraldo

que se rei-.lisirá no dia 9 proximo

na sua cnpelia d'esta freguesia. Gru-

ças aos esforçm d i:: 'causos mesa-

rir-s, a fe--t'i prometia ~:-er imponente.

Fans-:41210 ouwr no sabbido e no

domingo duas excellentes baniis

de musica e haverá illuminaçâo á

veneziana e á Crivai, varias serprz'-

zas c um vistoso fogo do ar e de

artiñciu por hlbülê pizoteclmicos.

- D: paeszagem para Cu:ujã=:s

onde foi &BSlalH á [esta d'annospua

que fora conVidado, cumpri-henta-

:nus aqui n") di.: 28 o nosso .amigo,

rev. Fome-3a e Plnhl, que :epa-.ias

se damn-ou entre nós bretvzs ¡II-.'-

tantos'.

-Coznpletou 0 seu qua'lmge-'imri

quinto anniversurio nu dia 28 d'este,

o nei-;m muito dedicado amigo e

Ex.mo Snr. julia¡ i Francisco G mçal-

vcs, de Cucujàes, grande proprieta-

rio e importante eomwnerciante da

praça do R'o de Janeir), chef: da

iirma que gira n“aquella praça sob

a denominaçào de Gonçachs, Clim-

pos c CompanhI.-›, e pac dos .liahn-

::tos académicos Oscar e Helio, do

collegip de Santa Miria da cid-ide

dt) Porto.

Sua ex.l offereceu um !auto jantar,

que foi servido ao ar levrc, compos-

to de cerca de 60 talheres, que Cur-

reu animadissimo e delirante ,de

enthusinsmo. Ahi vimos tudo o que

ha de mais nobre n'aquella fregue-

zia. Caracter impclluto e coração 'dia-

marítimo. Sua ev.“ ioi alvo das mais

al;vantadas demonstrações de esti-

ma que lhe tnbuta aquclla peque-

nina parcella de seus numerosos

amigos, pois seus. amigos são todos

nior e de Maria Lopes da Silvauquamos ¡ém a subida bon“, .de o

conhecer. Hoxiens d'aquella tempe-

ra diñícilmente upparecem nos tem-

pos hodiemos; são saphiras de ex-

tremado valor que sobresaem por

seu brilho alvinitente.

.Ao champagne houve freneticos

e enthusiasticos brindes, distin-

guindo-se principalmente os dos

m“ Oscar e Helio, que em phra-

ses de a'in'or e' reconhecimento fel¡-

citaram seu extremoso pae pelo dia

feliz do seu annivcrsario, e lhe agra-

deceram as alanosas lides da sua

existencia nas inhospitas paragens

d'alem-mar para, sem vergar aos

maiores sacrifícios, lhes grangear

um futuro prospero e, uma posição

social, condigna. A sua mãe a Ex.“

Snr.I D. Flauziua agradeceram tam-

bem, d'um modo particular, o cari-

nho e desvelo que tão gentilmente

lhes tem prodígalisado, protestando

a um e outro a sua submissão e obe-

diencia, protestos que seus bons paes

acceitaram com olhos marrjados de

lagrimas ,de contentamento, que lhe

tremulavam como perolas, por ter

ñlhos tão dedicados. Findo o jantar,

dirigiramae os convivas para a sala,

dando assim princípio á soirée que

só terminou quando o sol doirava

já os picaros das montanhas. Ao pia-

no esteve o distincto pianisra do

Porto o Ex.“0 Snr. Pontes tambem

' nosso amigo.

..Fizeramwas delicias da noite duas

sympathicas e intelligentissimas me-

ninas, unnthesouro, (ilhas do E x.m0

Snr. Brandão, tambem d'ali, e con-

ceituado commerciante no Rio de

Janeiro, que cantaram e recitaram

com um savoir dire de verdadeiras

alegrias e uma noite de encmtos.

'artistas foi, enfim, um'dia cheio de

IAgradecemos a honra do convite.

_Afim de fazer exame partiu no

dia irnmediato para o Porto' a meiga

Julinha, gentil lilhinha do Snr. Gon-

-çalvel. que _vein a .cana exprem-

143-1“... . .,

mente para abraçar seu querido pao

. no dia do seu auniversario. Que re-

' great-ic coroada de loiros, como Con-

ñaddmente esperamos, são os nossos

VOE'JS.

Nelson.

  

&naunaioa

Edita de 30 dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

Polo Juizo (lc Paz do Districto

d'Ovar, nos autos de execução de

sentença que Rosa d'Oliveira de

Pinho, viuva, negociante, do logar

de Cimo de Villa, d'osta freguezia

e Villa d'Ovar, move contra João

Antonio da Cunha Sampaio, sol-

teiro, maior, artista, do mesmo lo-

gar, frcguezia e Villa, mas actual-

mente ausente em parte incerta

dos Estados Unidos do Brazil,

correm editos de trinta dias, a con-

tar da segunda e ultima publica-

ção no «Diario do Governo», ci-

tando os coproprietarios José da

?unha Sampaio e mulher, José

Maria da Cunha Sampaio, solteiro,

Abel da Cunha Sampaio, solteiro,

estes ausentes em parte incerta

dos Estados Unidos do Brazil, e

Aureliano da Cunha Sampaio, sol-

teiro, marítimo, ausente em parte

incerta da cidade de Lisboa, para

deduzircin os seus direitos, queren-

do, na arrematação de: Uma vi-

gessima parte de uma propriedade

do casas terreas com quintal e mais

pertenças, sita em Cimo de Villa,

d'esta freguczia e Villa d'Ovar,

avaliada em 30$000 réis, cuja ar-

rematacão se acha designada para

o dia 30 do proximo mez d'a os-

to, por 12 horas da manhã, no Pri-

bunal d'este Juizo de Paz do Dis-

tricto d'Ovar.

Ovar, 24 de julho de 1908.

' _Verifiquei a exactidão.

O Juiz de paz,

Lopes Bastos.

O'Escrivão,

Delfim [osé Rodrigues Braga.

(654)

 

Agradecimento

Francisco Carvalho da Cruz,

não podendo agradecer pessoal-

mente ás pessoas que e digna-

ram acompanhar os restos de seu

lembrado filhinho NELSON, falle-

cido a. 21 e enterrado a 22 de

Junho p. findo, o faz por este,

confessando sua eterna gratidão

a ellos, e olferecendo seus presti-

mos, aliaz sem valor, no Rio de

Janeiro á Rua do Cotovello n.“ 9.

 

As melhores machinas de cos-

tura são as das marcas Naumann

e Opel tanto para coscr como pa-

ra todos os trabalhos de borda-

dos.

w.
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